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RESUMO 
 

Este artigo tem como objetivo principal defender a fotonovela “Pirataria”, que mostra aos 

leitores os riscos que o consumo de produtos falsificados (piratas) podem ocasionar. A 

fotonovela demonstra ainda que produtos piratas não se tratam apenas de CDs e DVDs, mas 

podem atingir uma grande linha de produtos do cotidiano sem que tenhamos conhecimento, 

colocando em perigo nossa saúde e tornando cada vez mais caros os originais. Este gênero 

narrativo, que surge a partir da década de 1940, trabalha com imagens em sequência e 

textos curtos, possibilitando que a comunicação da mensagem se dê de forma integral e 

eficiente e, na peça aqui apresentada, bem humorada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fotonovela; Pirataria; Narrativa; Fotografia. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho, intitulado “Pirataria, um caso sério”, foi desenvolvido como 

atividade extra-classe
4
 da disciplina Fotografia II do curso de Comunicação Social - 

Publicidade e Propaganda - da Universidade Regional de Blumenau (FURB), no segundo 

semestre de 2009.  

A fotonovela é caracterizada como uma narrativa que utiliza fotografias em sequência e 

texto verbal. Tendo como antecedente o cine-romance publicado em revistas na década de 1940 na 

Europa, que contava a história de filmes através de textos e fotografias das principais cenas, a 

fotonovela tradicional surgiu em 1947 na Itália, e consistia em um produto “basicamente 

sentimental” que logo se espalhou pelo mundo (MANINI, 1998, p. 245).   

No Brasil, o apogeu da fotonovela se deu ao longo da década de 1970, quando as “revistas 

de fotonovela só são superadas em venda pelas revistas de quadrinhos infantis” 

(MILLARCH, 1974, p. 4). Voltadas ao público feminino das camadas baixas e produzidas em 

massa, a maior parte das publicações exibia atores italianos, o que certamente contribuía para 

                                                 
1 Trabalho submetido ao XVII Prêmio Expocom 2010, na Categoria Produção Editorial e Produção Transdisciplinar em 

Comunicação, Modalidade Fotonovela. 
2 Acadêmico do curso de Comunicação Social – Publicidade e Propaganda - da FURB e aluno líder. Email: 

ivan.mellies@gmail.com.  
3 Orientadora do trabalho. Professora do Departamento de Comunicação da Universidade Regional de Blumenau (FURB). 

Email: anamariateles@furb.br 
4 As alunas Giseli Daiane Corrêa e Luciele Beatriz Kessler, do curso de Comunicação Social – Publicidade e Propaganda - 

da FURB, fazem parte da equipe que desenvolveu este trabalho, que contou ainda com a participação de Jéssica Ivana 

Corrêa representando a consumidora de produtos piratas. 



2 

             Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 

        XVII Prêmio Expocom 2010 – Exposição da Pesquisa Experimental em Comunicação 

 

 

baratear os custos de produção. Das mais de 20 revistas de fotonovela que circularam no país em 

1974, apenas a editora Bloch produziu as suas narrativas visuais no Brasil naquele ano 

(MILLARCH, 1974).  

 

2 OBJETIVO 

 

 O objetivo principal deste trabalho é demonstrar, através da fotonovela, os 

problemas e riscos que o consumo de produtos falsificados pode ocasionar. Buscamos 

mostrar que a pirataria não se restringe a CDs e DVDs, mas que pode estar presente em 

diversos objetos do nosso cotidiano, danificando aparelhos ou mesmo colocando em risco 

nossa saúde.  

 

3 JUSTIFICATIVA 

 

 Embora as fotonovelas tradicionais tenham sido utilizadas historicamente com 

outros propósitos, resolvemos explorar as possibilidades narrativas deste gênero, que tem 

parentesco com os quadrinhos e com o cinema. Através de uma sequência de fotografias, 

ancoradas pelo texto verbal, a comunicação pode se tornar mais eficiente. Se quando 

trabalhamos com uma única imagem temos de usar o poder de síntese para transmitir uma 

mensagem, quando utilizamos uma série de imagens encadeadas em uma linha narrativa 

podemos circunscrever melhor o sentido da comunicação, alcançando assim maior 

eficiência na transmissão da mensagem. 

 Já o tema da pirataria surgiu a partir de uma experiência de estágio de um dos 

membros da equipe, que desenvolveu material de propaganda para o Conselho Municipal 

de Combate à Pirataria de Blumenau. Em contato com a problemática dos produtos 

falsificados, a equipe aceitou o desafio proposto pela professora orientadora de desenvolver 

uma fotonovela, como um exercício fotográfico complementar à disciplina de Fotografia II. 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

 Para desenvolvimento da fotonovela “Pirataria”, utilizamos uma câmera fotográfica 

reflex digital (Nikon D-40), disponibilizada pelo laboratório de fotografia da FURB. As 

fotografias foram tratadas no aplicativo Adobe Photoshop. As imagens foram captadas em 

locação, visando dar mais veracidade à história.  
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5 DESCRIÇÃO DO PROCESSO  

 

 A primeira etapa da produção deste trabalho consistiu em reunir material de 

referência tanto sobre o tema abordado (o problema da pirataria), quanto sobre este gênero 

narrativo (a fotonovela). As informações fornecidas pelo Conselho Municipal de Combate à 

Pirataria de Blumenau serviram de base para a construção do argumento da fotonovela e 

nortearam todo o processo criativo posterior (cf. folder em anexo). 

 A etapa seguinte foi a elaboração de um roteiro que serviu como guia para a 

montagem das cenas e simulação do diálogo dos atores, contribuindo para a sequência das 

tomadas fotográficas que compõem esta fotonovela. 

 Com base no roteiro, a equipe partiu para a captação das imagens. Foram realizadas 

203 fotografias na tentativa de caracterizar da melhor forma possível cada uma das cenas 

apresentadas na fotonovela. Deste material, apenas 15 imagens foram utilizadas na 

fotonovela, de acordo com critérios técnicos e estéticos da linguagem fotográfica. Outro 

critério utilizado na seleção das fotografias foi a expressividade dos “atores” – os próprios 

membros da equipe, e a irmã de um deles, nenhum deles ator profissional.  

 A última etapa do trabalho consistiu na montagem da fotonovela, ou seja, utilizar as 

fotografias escolhidas e diagramá-las de forma que sejam compreendidas em sequência, 

juntando-as aos devidos textos e balões de diálogo. Para a diagramação, assim como adição 

de balões de diálogo e tudo que diz respeito à parte gráfica da fotonovela, utilizamos o 

software Comic Life em sua versão de testes. 

 

6 CONSIDERAÇÕES  

 

Este trabalho teve o propósito de defender a fotonovela “Pirataria”, representante da 

Universidade Regional de Blumenau na Expocom Sul 2010.  

A produção, a execução e a diagramação da fotonovela buscaram atingir o objetivo 

estabelecido pela equipe, ou seja, conscientizar os consumidores para os problemas e riscos 

que o uso de produtos piratas pode causar.  

Através de uma sequência de fotografias aliadas a textos curtos, pudemos mostrar 

toda a gama de produtos envolvidos em falsificações (e não apenas CDs e DVDs), 

buscando chamar a atenção do consumidor para o problema da pirataria de forma bem 

humorada e eficiente. 
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ANEXO 

 

 

Folder produzido pelo Conselho Municipal de Combate à Pirataria, Blumenau, 2009. 
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